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   PLANCON  

 
Plano de Contingência  Municipal  de Proteção e 

Defesa Civil   

 

 

 

PLANCON ñ£ um conjunto de medidas que se refere ao protocolo de preparo e pronto a ser 

utilizado, onde devem constar as ações a serem implementadas, dentro das atribuições de 

cada pasta municipal e outros órgãos, que nortearão as condutas multisetoriais e 

provavelmente simultâneas, de forma clara e eficiente, para o retorno mais breve a situação de 

normalidade da popula­«oò.   

ELABORAÇÃO DO PLANCON ñDe acordo com a atual Pol²tica Nacional de Prote­«o e Defesa 

Civil, (PNPDEC), constante da lei federal nº 12.608/2012, o desenvolvimento do PLANCON é 

uma responsabilidade dos Municípios, os quais precisam elaborá-los e executá-los, com o 

apoio dos respectivos estados e da União. 
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Triângulo equilátero representa a cooperação de todos,a união de 

esforços,com o objetivo de proteger a  vida. A base desse triÂgulo 

representa segurança e estabilidade. Os dois vértices representam 

a prevenção e a ação, medidas fundamentais para a proteção de 

toda população. 

  

 

                             

    A mão estilizada representa o cuidado e o amparo com a população        

em geral.  

 

 

A cor azul remete à tranquilidade, ao equilíbrio e a serenidade necessária 

a todos na realização dessas atividades. 

 

 

 

 

                                        A cor laranja traduz o calor humano e a solidariedade, além de ser a                       

                                              simbologia oficial das ações de proteção e Defesa Civil. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Documento de aprovação  

O Plano de Contingência Municipal de Proteção e Defesa Civil -PLANCON 

para deslizamentos de grande impacto, enxurradas, inundações bruscas ou 

processos geológicos ou hidrológicos correlatos do Município de Barra de 

São Francisco ï ES, estabelece os procedimentos a serem adotados pelos 

órgãos envolvidos direta ou indiretamente na resposta a emergências e 

desastres relacionados a estes eventos naturais. 

O Plano de Contingência do Município de Barra de São Francisco - ES, por 

meio da Lei nº 1.081/2021, e atendendo ao que preceitua o art. 8° da LEI 

12.608 DE 10 DE ABRIL DE 2012. 

O presente plano foi elaborado e aprovado pelos órgãos, instituição e 

integrantes da COMPDEC-Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa 

Civil de Barra de São Francisco-ES, identificados a seguir em anexo, os 

quais assumem o compromisso de atuar de acordo com suas prescrições 

bem como realizar as ações para criar e manter as condições necessárias 

para que possam desempenhar as atividades e responsabilidades nele 

previstas. 

O relatório apresenta a descrição física do Município de Barra de São 

Francisco/ES cujo levantamento dos elementos de interesse foi realizado a 

partir de dados obtidos por meio da pesquisa junto a Prefeitura Municipal, 

Internet, imagens e vistorias de Campo. Para o levantamento dos 

elementos de interesse, foi considerado o entorno imediato, equivalente a 

um raio de até três quilômetros. Para as demais informações, o 

cadastramento limitou a abrangência dos setores.  

Com uma área territorial de 944.521km² e uma população estimada pelo 

IBGE de 45.301 habitantes, o Município de Barra de São Francisco está 

localizado na região noroeste do Estado do Espírito Santo a cerca de 257 

km da Capital Vitória. 

            Seu apelido é terra do granito, seu lema é: Sentinela Capixaba, seu clima é                                 

temperado. Estabelecem-se na confluência dos rios Itaúnas e São Francisco. 
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Teve sua emancipação política em 31/12/1943 através do decreto da Lei Estadual 

nº15.177. Significado do nome Barra de São Francisco originou do fato de a 

cidade estar localizada na confluência dos Rios São Francisco e Itaúnas, nome 

gentílico Francisquense. 

O presente Plano foi elaborado pela COMPDEC-Coordenadoria Municipal de 

Proteção e Defesa Civil de Barra de São Francisco -ES, e aprovado pelo 

Prefeito Municipal, Câmara Municipal, Secretarias Municipais, e seus respectivos 

representantes identificados na página de assinaturas (em anexo), os quais 

assumem o compromisso de atuar de acordo com a competência que lhes é 

conferida, bem como realizar as ações para a criação e manutenção das 

condições necessárias ao desempenho das atividades e responsabilidades 

previstas neste Plano. 

 1.2 Instruções para o uso do plano  

 O presente plano foi metodologicamente planejado para o uso prático 

 facilitando a coleta e a busca de informações dentro do Município, focando 

 o atendimento a desastre. 

 Para um uso mais operacional é interessante que o usuário deste plano faça 

 a sua impressão colorida, pois cada uma das áreas abaixo será destacada 

 com uma cor diferenciada no canto de cada página para um manuseio mais 

 prático: 

 üCaracterização do Cenário ( VERMELHO): resultante da coleta de  

  informações de áreas com recorrência a desastres ou locais com alta 

  suscetibilidade a ocorrências, sendo pontuadas e caracterizadas de acordo 

  com a sua infraestrutura, ocupação e população. Estas localidades  

  cadastradas denominaram-se de ñÁreas de risco e alto risco do Município de  

  Barra de são Franciscoò. 

 

üCadastro de Abrigos (AMARELO): através deste formulário buscou-se não 

   somente identificar o local físico com a possibilidade para abrigar pessoas 

   vítimas de desastres, mas construir uma lógica na concepção que é a 

   formação de um abrigo, identificando as funções básicas para um  

  funcionamento harmonioso, bem como elencar os atores deste contexto. 
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üCadastro de Recursos (VERDE): nesta etapa do plano buscou-se os principais 

recursos que usualmente são utilizados quando em um momento de desastre, 

referenciando seu quantitativo e contato para um acesso eficiente, vale lembrar que 

o plano parte de ponto básico podendo o Município de acordo com sua 

especificidade agregar mais recursos que ache interessante não se prendendo 

somente aos itens aqui elencados. 

 

1.3 Instruções para manutenção do plano.  

Para melhoria do Plano, os órgãos envolvidos na sua elaboração e aplicação      

deverão realizar exercícios simulados conjuntos minimamente 01 (uma) vez ao ano, 

sob a coordenação do Coordenador Operacional , emitindo relatório ao final de 

cada exercício, destacando os pontos do PLANO DE CONTINGÊNCIA  que 

merecem alteração ou reformulação, as dificuldades encontradas na sua execução 

e as sugestões de aprimoramento dos procedimentos adotados. Com base nas 

informações contidas nos relatórios, os órgãos participantes reunir-se-ão para 

elaborar a revisão do Plano, lançando uma nova versão, que deverá ser distribuída 

aos órgãos de interesse. 

 

 

 

2. FINALIDADE  

O Plano de Contingência Municipal de Proteção e Defesa Civil - PLANCON do 

Município de BARRA DE SÃO FRANCISCO -ES, estabelece os procedimentos a 

serem adotados pelos órgãos envolvidos na resposta a emergências e desastres 

quando da atuação direta ou indireta em eventos relacionados a estes desastres 

naturais, recomendando e padronizando a partir da adesão dos órgãos signatários 

os aspectos relacionados ao monitoramento, alerta, alarme e resposta, incluindo as 

ações de socorro, ajuda humanitária e reabilitação de cenários, a fim de reduzir os 

danos e prejuízos decorrentes. Com levantamento de dados e analise da 

vulnerabilidade a desastre naturais para elaboração de mapas de risco e 

apresentação de proposta de intervenções para prevenção de desastre. 
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2.1 Pressupostos do planejamento  

O Plano de Contingência Municipal de Proteção e Defesa Civil -PLANCON para 

deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou 

hidrológicos correlatos do Município de Barra de São Francisco ï ES, foi 

desenvolvido a partir da análise das avaliações e mapeamentos de risco afetados 

e dos cenários de risco identificados como prováveis e relevantes, caracterizados 

como hipóteses de desastres. Levou ainda em consideração alguns pressupostos 

para o planejamento, que são premissas adotadas para o Plano e consideradas 

importantes para a sua compreensão e utilização. 

 

Para a utilização deste Plano, admitem-se as seguintes condições e limitações 

presentes: 

üA capacidade de resposta dos órgãos de emergência não sofre alterações 

significativas nos períodos noturnos, feriados e final de semana, enquanto os 

demais órgãos dependerão de um plano de chamada para sua mobilização nos 

períodos fora do horário comercial. 

üÉ desejável que o tempo de mobilização interna de cada órgão envolvido neste 

plano seja de, no máximo, 01 (uma) hora , independente do dia da semana e do 

horário do acionamento.  

üA mobilização dos órgãos estaduais de emergência ocorrerá em 02 (duas) horas 

após ser autorizada. 

üO monitoramento que é realizado pela COMPDEC deverá ser capaz de 

estabelecer as condições para um alerta indicando a possibilidade da ocorrência, 

com 5 horas de antecedência  no mínimo, de grandes volumes pluviométricos, 

possíveis inundações bruscas ou processos hidrológicos correlatos. 

üO tempo de permanência em operação dos representantes ou grupos de cada 

órgão dependerá das características do desastre. 

üAs funções desenvolvidas pelas instituições quando a recorrência de um desastre 

não enseja qualquer tipo de remuneração, sendo considerado serviço de relevante 

interesse público. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DO CENÁRIO  

Para a caracterização do cenário foi adotada uma metodologia que buscou levantar 

informações de áreas que apresentaram uma recorrência com relações aos 

desastres pertinentes a este plano. Para estas áreas adotou-se uma nomenclatura 

de ñÁreas de Aten­«oò, que s«o localidades que historicamente j§ estiveram 

envolvidas ou ainda se envolvem sazonalmente com algum dos tipos de 

ocorrências, como alagamentos, inundações ou deslizamentos. É importante 

ressaltar que cada área de atenção se refere a uma localidade especifica, se, por 

exemplo, no município ou distrito há bairros que comumente alagam neste 

Município/Distrito que merecem atenção. 

A ideologia do plano ® de que cadastrada todas as ñÁrea de risco e alto riscoò do 

Município, seja possível, quando em um alerta meteorológico, poder priorizar, 

através da análise dos dados constantes em cada área, qual localidade irá ter uma 

intervenção prioritária dos órgãos de resposta. 

 

 

 

Lembrete: Para parâmetros de priorização de alerta nas áreas de atenção: 

Na sequência estão às fichas de cadastro destas áreas de atenção podendo 

ser dividas em sessões: 

 

  

1 º  

2 º  

¶ Aquelas com pior infraestrutura:  

3 º  

¶ Aquelas com mais pontos sensíveis dentro dos 

polígonos, como asilos, escolas, hospitais, etc... 

 

¶ Aquelas com maior concentração populacional 

correlacionada com a pior predominância construtiva; 
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3.1) Áreas de atenção de Deslizamentos;   

3.2) Áreas de atenção de Inundações ; 

Áreas de Deslizamento e inundações são eventos de graves consequências gerados em 

períodos de precipitações severas, as quais são recorrentes no litoral brasileiro. 

 

Ainda que não se possa evitar a ocorrência destes eventos climáticos, se pode identificar padrões 

comportamentais do terreno, baseado nas suas características geológicas/geomorfológicas, 

assim como a presença de ações antrópicas, de modo que se possa elaborar métodos 

preventivos ou que atenuem os efeitos destrutivos. 

 

Para que se evite a destruição de edificações ou a perda de vidas humanas (ou mesmo que se 

evite a construção em locais inapropriados) é necessário que estude e se delimite os terrenos 

(mapeados) em função da sua suscetibilidade  de serem afetadas em épocas de precipitações 

extremas, colocando edificações em risco  de ocorrência de desastre. 

 

O mapeamento das áreas de risco de desastre depende, fundamentalmente, do mapeamento 

das áreas de suscetibilidade, associado ao cadastro georreferenciado das moradias presentes 

nestas áreas. Neste cadastro é avaliada a Vulnerabilidade da edificação  que tem a ver com 

seu padrão construtivo. Esta metodologia encontra-se descrita no Termo de Referência  

recebido do CENAD. 

 

Em Barra de São Francisco/ES foram estudados 10 locais, dentre eles 09 Setores, previamente 

mapeados pela CPRM-Serviço Geológico do Brasil,01 setor mapeado pelo Município, os quais 

foram subsetorizados em termos de áreas de suscetibilidade, vulnerabilidade e risco. A descrição 

da metodologia empregada e os resultados obtidos são apresentados neste relatório, mapas e 

banco de dados digital. 

 

     

 

4.Mapeamento de vulnerabilidade dos setores a deslizamento enxurradas e inu ndações. 

Para o mapeamento de risco de ocorrência de desastre naturais, nos setores delimitados pelo 

CPRM e pelo Município, foram utilizados dois critérios, combinados entre si. 
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l) Suscetibilidade a Movimentos de Massa e/ou processos hidrológicos;  

ll) Vulnerabilidade da edificação  (processos hidrológicos) e/ou de ocupação (movimentos 

de massa).  

 

 

 

4.1 Suscetibilidade a Movimentos de Massa e/ou processos hidrológicos;  

A suscetibilidade foi anteriormente definida pela CPRM e Município, sendo que os setores 

definidos apresentam suscetibilidade média, alta, ou muito alta. 

 

4.2 Vulnerabilidade da edificação (processos hidrológicos) e/ou de ocupação (movimentos 

de massa).  

A vulnerabilidade é definida de forma diferenciada para os processos hidrológicos e para os 

movimentos de massa. Para os processos hidrológicos são consideradas basicamente as 

características da edificação. Já para os movimentos de massa, além das características da 

edificação, também são considerados outros fatores como morfologia do terreno, grau de 

alteração antrópica e tipologia do processo, entre outros, além do distanciamento da edificação 

em relação ao processo (considerando também o tipo do processo). 

  

 

 

5. Movimentos de Massa 

Para os movimentos de massa é considerada a vulnerabilidade da ocupação que pode ser 

dividida em quatro classes: 

1) Baixa ou Sem Vulnerabilidade (S1);  

2) Media Vulnerabilidade (S2);  

3) Alta Vulnerabilidade (S3);  

4) Muito Alta Vulnerabilidade (S4);  
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5.1 Fatores determinantes dos graus de Vulnerabilidade a Ocorrência  de Movimentos de 

Massa  

 

A) Inclinação do terreno                       

                                                             >45°  

                                                       >30º<45º 

                                                >30º                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

 

B) Presença de água: Sim; não. 

C) Indícios de Movimentação de solo ou rocha: Sim; não 

D) Presença de vegetação:  Sim; não 

E) Grau de intervenção Antrópica:      Expressiva;                                                                          

                                                             Mediana;                                                                     

                                                             Pouco Expressiva   

     

 

F) Altura da encosta:            Muito Alta                                                                                                                

                                                    Media   

                                                   Baixa 

 

 

A combinação dos fatores determina o grau de suscetibilidade a Movimentos de Massa. 

 

5.2         Tabela  1-    Grau de Suscetibilidade vs. Fatores Determinantes 

Grau de 

suscetibilidade 

fatores 

Determinantes 

Inclin. 

Do 

terreno 

>30º 

 

Inclin. 

Do 

terreno 

>30º 

>45º 

 

Inclin. 

Do 

terreno 

>40º 
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Muito Alto   x X   X   x x x x x   



  

16  

  

COORDENADORIA MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E DEFESA 

CIVIL.  
  

 

1) BAIXA OU SEM VULNERABILIDADE  (S1): 

ǒInclinação do terreno <30º 

ǒA presen­a ou n«o de §gua n«o interfere no processo; 

ǒN«o h§ ind²cios de movimenta­«o de massa anteriores; 

ǒN«o h§ interven­«o antr·pica que leve a instabiliza­«o da §rea. 

 

2) MÉDIA VUNERABILIDADE  (S2): 

ǒInclinação do terreno <30º e <45º; 

ǒNão há presença de água; 

ǒOcorrem poucos indícios de movimentação de massa anteriores; 

ǒNão há intervenção antrópica que pode levar a instabilização da área; 

 

3) Alta Vulnerabilidade (S3):  

ǒInclinação do terreno <30º e <45º; 

ǒPode ou não haver presença de água; 

ǒOcorrem indícios de movimentação de massa anteriores; 

ǒHá intervenção antrópica que pode levar a instabilização da área; 

 

4) Muito Alta Vulnerabilidade(S4)  

ǒAlta inclinação do terreno >45º; 

ǒOcorre presença de água; 

ǒOcorrem indícios de movimentação de massa anteriores; 

ǒPode ou não haver intervenção antrópica que leve a instabilização da área; 

ǒPode ou não haver Vegetação; 

 

Conforme se observa, alguns fatores, como a presença de vegetação, pouco interferem 

na estabilização da área, devendo ser incluídas, neste caso, as anotações de campo. 

Outros fatores, tais como espessuras de solo, ações antrópicas, presença de blocos ou 

matacões rolados e etc. devem fazer parte da análise e são verificados em campo. 
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6.Tipos de Movimento de Massa  

Parra classificação dos terrenos em termos de vulnerabilidade a movimentos de massa, 

os critérios utilizados foram combinados entre si. Contudo, em um primeiro momento é 

avaliado o tipo do fenômeno geológico ao qual o terreno está sujeito. 

6.1 . Movimentos por Solifluxão:  Fluxos de lama e detritos (ñdebris flowò): 

            Estes movimentos são associados a vertente íngremes, de encostas altas, mesmo em       

            estado natural de conservação, com presença de um curso de água. 

6.2 . Movimentos por Deslizamento : Rotacionais, translacionais e quedas de blocos: 

Normalmente associados a fatores antrópicos, tais como retirada de vegetação e corte 

de taludes. 

Assim, para o mapeamento das áreas de suscetibilidade, primeiramente é avaliado o tipo 

do fenômeno ao qual o local (encosta ou talude) está submetido. A partir daí são utilizados 

os critérios combinados entre si para classificação das áreas como S1, S2, S3, S4. É 

importante ressaltar que este trabalho foi baseado nas descrições de campo coletadas por 

Geólogo. 

7. Processos Hidrológicos  

É avaliado o tipo de processo hidrológico ao qual o terreno está sujeito. Para a Definição 

do tipo de processo hidrológico as características geomorfológicas e hidrológicas, além de 

presença ou não de vegetação, são predominantes. Os tipos de processo hidrológicos 

considerados são: 

7.1 Enxurradas: São as inundações repentinas que ocorrem em regiões de relevo acentuado 

devido a presença de grande quantidade de água em curto período de tempo. Apresenta 

grande poder destruidor, porém não apresenta abrangência lateral muito grande, 

limitando-se mais as áreas próximas ao curso da drenagem. 

7.2 Inundações: São as inundações lentas que ocorrem nas planícies quando as águas se 

elevam de formas paulatina e estável, mantendo-se em situação de cheia durante algum 

tempo, para depois escoar gradualmente. Normalmente as inundações são cíclicas e 

sazonais. São chamadas também de enchentes. 

7.3 Alagamento: São as inundações em cidade que decorrem do acumulo de água, no leito 

das ruas e perímetro urbanos, por forte precipitação pluviométrica em áreas com sistema 

de drenagem deficiente. 

8.DEFINIÇÃO DA VULNERABILIDADE  

A definição da vulnerabilidade e da edificação é realizada através de checagem de campo, 

podendo ser dividida em 03 classes: 
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8.1 Alta Vulnerabilidade (IA):  Baixo padrão construtivo, predominantemente composto por 

madeira e materiais de baixa capacidade de resistir ao impacto dos processos de 

movimento de massa e/ou hidrológico, com acesso precário ou bom, caracterizado por 

servidão, escadaria, ladeia, travessia, entre outros semelhantes; 

8.2 Media Vulnerabilidade (IB): Regular a bom padrão construtivo, predominantemente 

composto por alvenaria e materiais com boa capacidade de resistir ao impacto dos 

processos de movimento de massa e/ou hidrológicos, com acesso precário, caracterizado 

por servidão, escadaria, ladeira, travessia entre outros semelhantes; 

8.3 Baixa Vulnerabilidade (IC): Regular a bom padrão construtivo predominantemente 

composto por alvenaria e madeiras com boa capacidade de resistir ao impacto dos 

processos de movimento de massa e/ou hidrológicos, com acesso adequado, 

caracterizado por vias de médio e bom estado de conservação. 

 

9.Definição de área de Risco  

O risco sempre é considerado em função da presença ou não de ocupação antrópica. 

Desta forma áreas desabitadas podem apresentar altas suscetibilidades, porém ainda não 

apresentam risco. Contudo, se ocupadas, estas áreas de alta suscetibilidade- e 

vulnerabilidade de ocupação, nos casos de movimentos de massa- passaram a apresentar 

risco.  

Em função da diferenciação existente na definição da vulnerabilidade para processos 

hidrológicos e para movimentos de massa, a definição da área de risco também apresenta 

diferenciação para estes dois tipos de desastres naturais, as características da edificação 

já são consideradas quando a definição da vulnerabilidade de ocupação. Desta forma, o 

risco corresponde a vulnerabilidade nas áreas onde ocorrem edificações. 

Para os processos hidrológicos é necessário considerar a tipologia do processo a 

vulnerabilidade da edificação. Desta forma, o risco é a combinação destes fatores 

conforme o quadro abaixo: 

 

9.1                             Tabela 2- Risco para Processos Hidrológicos 

                           Tipo processo  

Vulnerabilidade    

A (Enxurrada)  B (Inundação)  C (Alagamento)  

IA (Alto)               MA                 A                A 

IB (Média)                  A                  M                M 

IC (Baixa)                  A                 M                M 
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10.DESCRIÇÃO GERAL DOS ASPECTOS FÍSICOS DO MUNICÍPIO  

Descrição Geral dos Aspectos Físicos do Município  

O Município de Barra de São Francisco encontra-se no Noroeste capixaba e apresenta 

divisa territorial com o estado de Minas Gerais. Segundo o IBGE (2023), o Município 

apresentou população com 45.301 habitantes. Encontra-se na microrregião de próprio 

nome, dentro da mesorregião Noroeste Espírito-santense, sobre uma área de 

aproximadamente 950 km². 

   10.1      Tabela 3_Climatologia para Barra de São Francisco/ES. Retirado de: 

        http://www.climatempo.com.br/climatologia/65/barradesaofrancisco-es 

 
               JAN         FEV           MAR            ABR         MAI       JUN        JUL        AGO       SET         OUT           NOV            DEZ     
                                                        Meses 

 

                                                Mínima                                             Máxima                            Precipitação  

 

 

Como pode-se observar na tabela acima, o Município Apresenta estações diversificadas 

quando pluviosidade. Os meses entre maio e setembro apresentam níveis muito baixos 

de pluviosidade, em média, nestes meses chega no máximo a 40mm mensais de chuvas, 

ocasionando períodos de estiagem. A partir de outubro, os meses apresentam-se com 

índices pluviométricos mais elevados, entre novembro e janeiro os índices, em média, 

ficam superiores a 170 mm mensais. 

A variação térmica média é de 4ºC, tanto para mínima como para máxima. As 

temperaturas mínimas aparecem a partir de 16ºC nos meses de junho a agosto, enquanto 

a as máximas aparecem a partir de 24ºC (atingindo o auge em fevereiro /outubro). 

Tais características classificam o clima como tropical de estação seca, ou Aw (segundo 

classificação de KOEPPEN). 

 

http://www.climatempo.com.br/climatologia/65/barradesaofrancisco-es
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11.Geologia Regional  

Como pode-se observar em mapa geológico executado pela CPRM (2012) o Município de 

Barra de São Francisco se faz presente sobre escudos cristalitos e pequenos depósitos 

sedimentares. Estas são as suítes intrusivas Aimorés e Carlos Chagas, além dos 

sedimentos fluviais inconsolidados. 

 

11.1 Suíte Intrusiva Aimorés  

Trata-se de corpos intrusivo situados no norte do Espirito Santo e Leste de Minas Gerais, 

apresenta duas subunidades, uma constituída por biotita-granito com chamockito 

subordinado e outra por chamockito com fácies mais máficas (CPRM; UFMG, 2007). No 

Município aparece a unidade do chamockito Padre Paraíso considerada como tardi a pós-

tectônica. 

O Chamockito Padre Paraíso aparenta-se geralmente isotrópico e consiste de chamockito 

a enderbito, com quantidades variáveis de piroxênios, anfibólio e biotita, e fenocristais de 

feldspato em matriz de granulação grossa a média. O corpo do chamockito Padre Paraíso 

é referido como nitidamente intrusivo (CPRM; UFMG,2007). 

 

11.2 Suíte Intrusiva Carlos Chagas  

Trata-se de uma unidade de rochas granítica leucocráticas do tipo S, com granada biotita 

onipresentes, geralmente foliados, com frequentes termos protomiloníticos a miloníticos. 

Por aproximação, essas rochas ajuntam-se a definição de leucogranito (granito com baixo 

conteúdo de minerais máficos, geralmente menor 5%), embora sejam livres de muscovita. 

A Suíte Carlos Chagas é muito extensa regionalmente, tem marcante homogeneidade 

composicional é registra a deformação regional em quase toda a sua área de exposição 

próxima a região do Município (CPRM; UFMG,2007). 

As rochas presentes nesta região apresentam coloração branco-acinzentado, quando não 

intemperizadas. O intemperismo confere as tonalidades amarelas, desde levemente 

amareladas a amarelo intenso, que incrementam o valor destas rochas com material 

ornamental. O solo e os saprólitos apresentam geralmente a coloração rosa-amarelado a 

vermelho-rosado, mas ocorrem manchas restritas de solo vermelho escuro que se 

confundem com solo de chamockito e norito (CPRM; UFMG,2007). 

A composição da matriz das rochas graníticas da Suíte Carlos Chagas mostra dispersão 

no diagrama QAP, em decorrência a imprecisão imposta pela granulação grossa as 

análises modais. Contudo, a grande qualidade de fenocristais e/ou porfiroclastos de 
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feldspatos potássico em relação a matriz indica que a melhor classificação é sienogranito 

para a Suíte (CPRM; UFMG,2007). 

 

12.Depósitos Sedimentares  

12.1 Aluvionares  

Segundo o CPRM (2012), os depósitos aluvionares ocorrem ao longo dos principais leitos 

de drenagem. São compostos por materiais inconsolidados predominantemente arenoso, 

com cascalho e seixos de quartzo arredondados e raros depósitos de lama. 

 

12.2 Geomorfologia  

Devido ao forte controle estrutural na geologia da área, o Município está sob domínio de 

Bloco Montanhoso Central. 

 

12.3 Bloco Montanhoso Central  

A morfologia desta unidade, em decorrência do forte controle estrutural, compõe-se 

predominantemente de formas de dissecação diferencial, ressaltando feições 

preferencialmente aguçadas, com encostas geralmente íngremes. A drenagem apresenta 

padrão subdendríticos, profundamente influenciado pela tectônica, com encraves locais 

apresentando padrão radial associado às instruções. Essa influência estrutural reflete-se 

através de segmentos de canais retilíneos marcados por angulosidades. O controle 

estrutural apresenta-se como sulcos estruturais profundos, escarpas, cristas e pontões, 

orientados preferencialmente nas direções NW-SE e SW-NE de conformidade com 

fraturas e falhas intercruzadas (FORNACIARI,2009). 
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13.FATORES FÍSICOS E AMBIENTAIS DE VULNERABILIDADE A INUNDAÇÕES E 

DESLIZAMENTOS 

Este estudo abrangeu 10(Dez) setores de risco, dentre estes 09 previamente definidos e 

mapeados pela CPRM, e 01 setor Mapeado Pelo Município de Barra de São Francisco, a saber: 

SR 01 Morro Estrela, Bairro Vila Gonçalves e Vila Landinha 

SR 02 Morro Estrela, Bairro Vila Gonçalves 

SR 03 Bairro Vila Gonçalves 

SR 04 Bairro Cruzeiro 

SR 05 Bairro Colina 

SR 06 Bairro Irmãos Fernandes 

SR 07 Bairro Vila Landinha 

SR 08 Bairro Irmãos Fernandes- Rua São Mateus 

SR 09 Bairro Antônio Anácio 

SR 10 Vila Landinha- Rua Sebastião Cipriano, 

 

 

14.INTERVEÇÕES PROPOSTAS 

Nos setores de risco do Município constante dos estudos realizados pela CPRM e Município, 

teve-se as seguintes intervenções citadas por setor: 

                                              Quadro1 -Grupos de Tipo de Intervenção 

NUM. SETOR LOCAL TIPOLOGIA INTERVENÇÃO 

SR 01 Morro Estrela, Bairro Vila 

Gonçalves e Vila Landinha 

Intervenção estruturais e não estruturais. 

SR 02 Morro Estrela, Bairro Vila 

Gonçalves 

Intervenções de demolição e relocação da população e de 

recuperação ambiental, intervenções estruturais e não 

estruturais.  

SR 03 Bairro Vila Gonçalves Intervenções de demolição e relocação da população e de 

recuperação ambiental, intervenções e não estruturais. 

SR 04 Bairro Cruzeiro Intervenções de demolição e relocação da população e de 

recuperação ambiental, intervenções estruturais e não 

estruturais. 

SR 05 Bairro Colina Intervenções de demolição e relocação da população e de 

recuperação ambiental, intervenções estruturais e não 

estruturais. 

SR 06 Bairro Irmãos Fernandes Intervenções de demolição e relocação da população e de 

recuperação ambiental, intervenções estruturais e não 

estruturais. 

SR 07 Bairro Vila Landinha Intervenções de demolição e relocação da população e de 

recuperação ambiental, intervenções estruturais e não 

estruturais. 

SR 08 Bairro Irmãos Fernandes- Rua 

São Mateus 

Intervenções de demolição e relocação da população e de 

recuperação ambiental, intervenções estruturais e não 

estruturais. 

SR 09 Bairro Antônio Anácio Intervenções estruturais. e não estruturais.  

SR 10 Bairro Vila Landinha Intervenções de demolição e relocação da população e de 

recuperação ambiental, intervenções estruturais e não 

estruturais. 
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ÁREAS DE RISCO E ALTO RISCO DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SÃO  

FRANCISCO 

 

01-Localização:  Morro Estrela,  Bairro Vila Gonçalves e Vila Landinha . 
                                              24K    300956 E   7925079 S  

Descrição: A área ES SR BSF 01, caracteriza-se por um morro com desnível 

aproximadamente de 40 m, com vertente convexa, e declividade média de 43º, sustentado por 
solo argilo arenoso muito espesso oriundo de rochas graníticas. Neste ambiente, houve uma 
ocupação desordenada fundamentada no desmatamento das encostas, cortes íngremes nas 
vertentes para construção de casas com fundações pouco profundas e falta de um sistema de 
esgoto e de drenagem pluvial eficiente. Devido a estes fatores é possível visualizar feições 
erosivas no solo, degraus de abatimento e cicatrizes de deslizamentos, tendo algumas casas 
com risco iminente. 

Setor sob domínio de encosta de declividade altas a muito altas em zona de ocorrência dos solos 
residuais areno-siltosos e arenosos. 
Setor em área urbana de Barra de São Francisco com ocupação desordenada ao logo de cristas 
de sequência de taludes e cortes com alturas variáveis de 03 a 08 metros de inclinações entre 
75º e 90º de uma encosta com altura superior a 50 metros. 
As faces dos referidos taludes apresentam-se, muitas vezes, com o solo expostos e não há 
dispositivos de drenagem ao longo da crista e base dos mesmos. 
São evidenciados processos erosivos em evolução gerando sulcos verticais. O sistema de 
drenagem pluvial das vias do setor é inexistente e/ou insuficiente. 
As vias apresentam declividade acentuada o que dificulta a captação das águas superficiais. 
Área com suscetibilidade a Deslizamentos planares e/ou rotacionais pontuais e processos 
erosivos. Área com necessidade de monitoramento constante da Municipalidade. 
 
Intervenções  SR 01 
No intuito de salvaguardar os moradores deste setor seriam necessárias as seguintes obras de 
contenção e medidas preventivas: 
-Revestimento em solo grampeado de 05 regiões onde afeições erosivas no solo são evidentes. 
Estas obras possuem o intuito de conter os processos erosivos e consequentemente aumentar 
a estabilidade dos taludes. Para o setor ainda se prevê a instalação de dispositivos de drenagem 
(p.ex. canaletas e descidas de água em degraus). 
-Obras de Contenção de talude, ordenamento e captação das águas pluviais e servidas. Assim 
como evitar impermeabilização do solo argiloso, naturalmente pouco permeável. 
- Educação ambiental sobre conscientização da população para preservar a vegetação natural. 
-Não realizar cortes profundos nas vertentes e realizar construções dentro das normas técnicas. 
-Monitoramento com alerta meteorológico acompanhado pela Defesa Civil Municipal no intuito 
de aferir um quantitativo limite de pluviosidade por tempo de ocorrência e definir parâmetros para 
início de remoção temporária das familias deste setor. 
 
Monitoramento:  quando houver precipitação acumulada de 6 horas de chuva ou 100mm. 
V Remoção de pessoas em caso de intensas e longas chuvas, das áreas mais vulneráveis a 
deslizamento.  
 
Grau de Risco : Muito Alto (4) 
 

Alerta : Via SMS pela estadual e Carro de Som e atuações da Defesa Civil. 
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Rota de Fuga : Rua Eduardo Ferreira Vilaça com ponto de encontro na Escola Municipal João 
Bastos, Bairro Vila Gonçalves 
 
Rota de Fuga : Rua Dr. Francisco Odonozor de Oliveira Cunha e Rua Agnel Martins até a AV. 
Manoel Alves da Fonseca ponto de encontro na Escola Municipal Sebastião Albano, Bairro Vila 
Vicente. 
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ÁREAS DE RISCO E ALTO RISCO DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SÃO  

FRANCISCO 

 

02-Localização: Morro Estrela, Bairro Vila Gonçalv es. 
                                      24K    301003   E   7925250 S 

Descrição:  A área ES SR BSF 02, caracteriza-se pela vertente de um morro com desnível 
aproximado de 40m, com feição côncava, e declividade acima de 45º, sustentada por solo argilo 
arenoso muito espesso oriundo de rochas graníticas, algumas vezes este solo forma plano de 
descontinuidades com a rocha sã. Neste ambiente, naturalmente instável houve uma ocupação 
desordenada, fundamentada no desmatamento das encostas, cortes íngremes nas vertentes 
para criação de acessos(rua) e construção de casas sem sistema de esgoto e drenagem pluvial 
eficiente. Devido a estes fatores é possível visualizar evidências de movimentação como 
cicatrizes de deslizamentos, inclinação de árvores e trincas no terreno que condicionam a área 
a um alto risco de deslizamentos, sendo que algumas casas apresentam risco iminente. 
Assim como o SR1, este setor encontra-se sob domínio de encosta de declividades altas a muito 
altas em zona de ocorrência dos solos residuais areno-siltosos e arenosos e ocorrências pontuais 
de blocos de rocha em meio a matriz de solo residual. Setor no lado oposto do SR1, na mesma 
encosta, porção Norte. 
Ocupação desordenada em crescimento ao longo de cristas de sequência de taludes e cortes 
com alturas variáveis de 03 a 08 metros de inclinações entre 75º e 90º de uma encosta com 
altura superior a 50 metros. 
As faces dos referidos taludes apresentam-se, muitas vezes, com o solo expostos e não há 
dispositivos de drenagem ao longo da crista e base dos mesmos. 
São evidenciados processos erosivos em evolução gerando sulcos verticais. O sistema de 
drenagem pluvial das vias do setor é inexistente e/ou insuficiente. 
As vias apresentam declividade acentuada o que dificulta a captação das águas superficiais. 
Área com suscetibilidade a Deslizamentos planares e/ou rotacionais pontuais, rolamentos de 
blocos e processos erosivos. Área com necessidade de monitoramento constante da 
Municipalidade. 
Intervenções SR 02   
No intuito de salvaguardar os moradores deste setor seriam necessárias as seguintes obras de 
contenção e medidas preventivas: 
- Revestimento em solo grampeado em talude íngreme atras da creche localizada no topo da 
encosta. Esta obra possui intuito de conter os processos erosivos verificados no local e 
consequentemente aumentar a estabilidade da encosta. 
-Em virtude da ocupação desordenada e fragilidade das moradias associados a geometria e 
declividade das encostas que vêm sofrendo processos erosivos e apresentando evidencias de 
movimentação, a remoção de residências seguida da recuperação ambiental se tornam as 
soluções mais adequadas para o setor. 
- Monitoramento com alerta meteorológico acompanhado pela Defesa Civil Municipal no intuito 
de aferir um quantitativo limite de pluviosidade por tempo de ocorrência e definir parâmetros para 
início de remoção temporária das familias remanescentes deste setor. 
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Monitoramento:  quando houver precipitação acumulada de 6 horas de chuva ou 100mm. 
A Defesa Civil sugere que é preciso remoção de pessoas, em caso de intensas e 

longos períodos de chuvas, em áreas com risco eminente a movimentos de massa; 

para áreas Geotecnicamente mais estáveis.  

Grau de Risco : Muito Alto (4) 
 
Alerta : Via SMS pela estadual e Carro de Som e atuações da Defesa Civil. 
 
Rota de Fuga : Rua Eduardo Ferreira Vilaça com ponto de encontro na Escola 

Municipal João Bastos Vila Gonçalves 

RUA: Drº. Francisco Odonozor de Oliveira Cunha, passando pela rua Argentina da 

Silva Barros até Av. Manoel da Fonseca, ponto de encontro na Escola Municipal 

Sebastião Albano, Bairro Vila Vicente. 
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ÁREAS DE RISCO E ALTO RISCO DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SÃO  

FRANCISCO 

03-Localização: Bairro Vila Gonçalves  
                                   24K    301124   E   7925397 S 
 

Descrição: A área ES SR BSF 03, caracteriza-se pela vertente de um morro com desnível 
aproximado de 35m, com feição côncava, e declividade acima de 50º, sustentada por solo argilo 
arenoso muito espesso oriundo de rochas graníticas. Neste ambiente, naturalmente instável 
houve uma ocupação desordenada, fundamentada no desmatamento das encostas e cortes 
íngremes das vertentes para criação de acessos(ruas) e construção de casas sem sistema de 
esgoto e drenagem pluvial eficiente. Devido a estes fatores é possível visualizar evidências de 
erosão (sulcos), cicatrizes de deslizamentos, e destroços de casas que sofreram 
despencamento devido a processos de movimento de massa. A junção destas condicionantes 
permite caracterizar a área com um alto risco a deslizamentos. 
Setor sob domínio de encosta de declividades altas a muito altas em zona de ocorrência dos 
solos residuais areno-siltosos e arenosos. Adjacente ao SR02, ao Norte. 
Setor com ocupação desordenada em expansão ao longo de cristas de sequência de taludes e 
cortes com alturas variáveis de 03 a 08 metros de inclinações entre 75º e 90º na base da meia 
encosta. A encosta em questão possui altura superior a 70 metros. 
As faces dos referidos taludes apresentam-se, muitas vezes, com o solo expostos e não há 
dispositivos de drenagem ao longo da crista e base dos mesmos. 
São evidenciados processos erosivos em evolução gerando sulcos verticais. O sistema de 
drenagem pluvial das vias do setor é inexistente e/ou insuficiente. 

As vias apresentam declividade acentuada o que dificulta a captação das águas superficiais. 
Observam-se também, diversas linhas de drenagem ao longo da encosta, com início de 
ocupações adjacentes. 

Área com suscetibilidade a deslizamentos planares e/ou rotacionais pontuais, e processos 

erosivos. Área com necessidade de monitoramento constante da Municipalidade. 

Intervenções SR 03  
No intuito de salvaguardar os moradores deste setor seriam necessárias as seguintes obras de 
contenção e medidas preventivas: 
-Em virtudes da ocupação desordenada e fragilidade das moradias associados a geometria e 
alta declividade das encostas que vem sofrendo processos erosivos e apresentando evidencias 
de movimentação e remoção de residências seguida da recuperação ambiental se tornam a 
soluções mais adequadas para o setor. 
-Monitoramento com alerta meteorológico acompanhado pela Defesa Civil Municipal no Intuito 
de aferir um quantitativo limite de pluviosidade por tempo de ocorrência e de parâmetros para 
início de remoção temporária das familias remanescentes deste setor. 

 
 

Monitoramento:  Quando notado um alto índice de chuva no pluviômetro com precipitação de 

acumulado 06 horas de chuva ou 100 mm, caso haja necessidade a Defesa Civil imediatamente 

entrará em ação, mantendo contato com as secretarias responsáveis para que as ações de 

socorro às vítimas sejam iniciadas o mais breve possível 

V Devido ao alto risco eminente a movimentos de massa, sugere-se a remoção das pessoas 

para áreas Geotecnicamente mais estáveis e retabulamento da encosta e revegetação do 

morro. 
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Grau de Risco : Muito alto (4) 

Alerta : Via SMS pela estadual e Carro de som e atuação da Defesa Civil Municipal. 

Rota de Fuga:  Av. Dona Minervina Garcia Lima até a escola João Bastos, Bairro Vila 

Gonçalves. 
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ÁREAS DE RISCO E ALTO RISCO DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SÃO  

FRANCISCO 

04-Localização :Bairro Cruzeiro.  
                                         24K    300255   E   7924902 S 

 

Descrição:  A área ES SR BSF 04, caracteriza-se por um morro com desnível aproximado de 
25m, com vertente côncava, e declividade acima de 45º, sustentada por solo argilo arenoso 
muito espesso. Neste ambiente, houve uma ocupação desordenada, fundamentada no 
desmatamento das encostas, cortes íngremes nas vertentes, falta de um sistema de captação 
de água pluvial e servida eficiente e falta de contenção dos taludes. A junção destas 
características propiciou um risco alto para movimentos de massa nessa área, 
confirmadas pela evidência de feições erosivas, inclinação de árvores, cicatrizes de 
deslizamentos e risco iminente de algumas casas. 

Setor sob domínio de encosta de declividades altas a muito altas em zona de 
ocorrência dos solos residuais areno-siltosos e arenosos.  

Ocupação ao logo de cristas e base de taludes e cortes com alturas variáveis de 03 
a 08 metros gerados ao longo de encosta com altura superior a 30 metros. As 
inclinações dos referidos taludes variam de 75º e 90º.  

As vias de acesso ao setor possuem declividade elevada e há indícios de 
movimentação ao longo das mesmas, com deslizamentos pontuais, O sistema de 
drenagem pluvial é deficiente e há ocupação a montante e jusante das vias abertas 
a meia encosta.  

Área com suscetibilidade a deslizamentos planares e/ou rotacionais pontuais, Área 
com necessidade de monitoramento constante da Municipalidade. 

Resumo : a Defesa Civil registrou no ano de 2013 uma enorme rachadura no solo na 
parte superior, com a área definida necessitou interditar muitas casas no local, 
conforme relatório fotográfico aqui registrado. 

Intervenções SR 04  

No intuito de salvaguardar os moradores deste setor seriam necessárias as seguintes obras de 
contenção e medidas preventivas: 
-Em virtude da ocupação desordenada e fragilidade das moradias associados a geometria e 
declividade das encostas quem vem sofrendo processos erosivos a apresentando evidencias 
de movimentação, a remoção de residências seguida da recuperação ambiental se torna as 
soluções mais adequadas para o setor. 
- Revestimento em concreto projetado da encosta com indícios de movimentação. Esta obra 

possui intuito de conter os processos de instabilidade que afetam tanto a moradias localizadas 

no topo quanto no pé da encosta. Para aplicação referida intervenção, observa-se a 

necessidade de instalação dos respectivos dispositivos de drenagem mínimos (p.ex. Canaletas 

e descida de água em degraus) necessários para a preservação das condições de estabilidade 

no local e conservação da obra.  

-Obras de contenção de talude e ordenamento e captação das águas pluviais e servidas. Assim 

como evitar impermeabilização do solo argiloso;  

-Educação ambiental sobre conscientização de não realizar cortes profundos nas vertentes e 

realizar construções dentro das normas técnicas.  
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-Monitoramento com alerta meteorológico acompanhado pela defesa Civil Municipal no intuito 
de aferir um quantitativo limite de pluviosidade por tempo de ocorrência e definir parâmetros 
para início de remoção temporária das familias remanescentes deste setor, 
 

 

 

Monitoramento : Em caso de precipitação acumulada de 06 horas de chuvas ou 

100mm, havendo necessidade o plano de contingência será imediatamente ativado, 

e as medidas necessárias serão tomadas de forma rápida e precisa. 

V Remoção de pessoas, em caso de intensos e longos períodos de chuvas, das áreas 

mais vulneráveis a deslizamento. 

Grau de risco :    Muito alto (4) 

Alerta : Via SMS pela estadual e Carro de som e atuação da Defesa Civil 

 

Rota de Fuga : Rua Padre Zacarias-Melvin Jones ponto de encontro Ginásio de 

Esporte Antônio Valli, Bairro Cruzeiro 

Av . Vereador Tito Valdemar Vieira ponto de encontro na APAE, Bairro Bambé. 
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ÁREAS DE RISCO E ALTO RISCO DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SÃO  

FRANCISCO 

05-Localização:Bairro Colina  
                                                      UTM 24K   330452 / 7924514 

 

Descrição:  A área ES SR BSF 05, área muito povoada, onde existem residências sobre solo 
bastante espesso e de composição argilo e arenosa, no local fazem cortes profundos para 
assentamento de casas. Podendo visualizar contatos solo/rocha sã representando planos de 
descontinuidade favoráveis a deslizamentos. Observam-se várias feições 
erosivas, dentre elas ravinas e voçorocas profundas, como também, surgência de 
água no contato solo/rocha e áreas desmatadas. Há casas construídas sobre aterros 
lançados após cortes verticais no talude e sobre solo profundo que não apresenta 
boa sustentação, podendo ocorrer abatimento das fundações. Existências de locais 
sujeitos a deslizamentos em razão da execução de obras sobre aterros (lançados e 
compactados), colúvio e solos profundos naturalmente erosivos e instáveis, ou seja, 
situação de risco gerada pela fragilidade natural da encosta e forma de urbanização 
inadequada.  

Amplo setor sob domínio de encosta de declividades altas a muito altas em zona de 
ocorrência dos solos residuais areno-siltosos e arenosos amarelados.  

Ocupação ao longo de cristas e base de taludes de encostas gerados em meia 
encosta. A encosta em questão possui altura superior a 70 metros. Os taludes 
possuem uma variável de 02 a 06 metros de inclinações entre 75º e 90º. 

As vias do setor foram construídas em meia encosta e o sistema de drenagem pluvial e 
deficiente e/ou inexistente, as mesmas possuem declividade muito altas, impossibilitando o 
acesso de veículos. 

A ocupação se dá tanto a montante como jusante das vias construídas. Muitas moradias estão 
em contato direto com as faces dos taludes de corte, muitas vezes encaixadas nos mesmos. 

Área com suscetibilidade a deslizamentos planares e/ou rotacionais pontuais. Área 
com necessidade de monitoramento constante da Municipalidade. 

Intervenções SR 05  

No intuito de salvaguardar os moradores deste setor seriam necessárias as seguintes obras de 
contenção e medidas preventivas: 
-Em virtude da ocupação desordenada fragilidade das moradias associadas a geometria e 
declividade das encostas quem vem sofrendo processos erosivos e apresentando evidencias 
de movimentação, a remoção de residência seguida de recuperação ambiental se tornam as 
soluções mais adequadas para o setor.  
Para o setor ainda se prevê a instalação de dispositivos de drenagem (p. ex. canaletas e decida 

de águas em degraus).  

Obras de contenção e sistema de drenagem Superficial Eficiente. 

 
-Monitoramento com alerta meteorológico acompanhado pela Defesa Civil Municipal no intuito 
de aferir um quantitativo limite de pluviosidade por tempo de ocorrência e definir parâmetros 
para início de remoção temporária das familias remanescentes deste setor, 
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Grau de risco:  Muito alto (4). 

Monitoramento: Em caso de precipitação de 02 horas de chuva ou 100mm, com 

deslizamento ou uma movimentação de massa no local, a Defesa Civil entrará em 

ação acionando equipes de secretarias, tomando medidas rápidas de proteção, 

prevenção e /ou Mitigação para com os moradores das residências que estão em 

risco eminente. 

Alerta:  Via SMS pela estadual e Carro de Som e atuação da Defesa Civil. 

Rota de Fuga:  Rua Sebastião Gazone- Rua Sebastião de Oliveira a Rua Henrique 

Fanti, ponto de encontro no Cras, Nova Barra. 

Rua Gumercindo Farias- rua prefeito Manoel Gonçalves- Pedro Coimbra-Av. Jones 

dos Santos Neves- Travessia Cecilia Agostinho- Av. Prefeito Edson Henrique Pereira 

ponto de encontro na Matriz São Francisco de Assis, Centro. 

Rua: Presidente João Batista Figueiredo com ponto de encontro na Escola Neuza 

Fernandes de Jesus, Bairro Colina.  
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ÁREAS DE RISCO E ALTO RISCO DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SÃO  

FRANCISCO 

06-Localização:  Bairro Irmãos Fernandes  
                                         24K    300661   E   7925612 S 

 

Descrição: A área ES SR BSF 06, caracteriza-se por uma colina baixa, com 
declividade entre 20 a 30º, sustentada por material argilo arenoso, 

naturalmente estável. No entanto, cortes muito profundos e íngreme no 

talude e a falta de um sistema de drenagem adequado, propiciaram saturação do solo 
em água, deixando-o instável e propício a erosões e deslizamentos. Colocando três 
casas em alto risco de sofrerem escorregamento e três casas localizadas na porção 
inferior do talude, com alto risco de serem parcialmente soterradas. 

Setor sob domínio de encosta de declividades moderadas a altas em zona de ocorrência 
dos solos residuais areno-siltosos e arenosos. 

Assim como nos setores anteriores, a ocupação se dá ao longo de crista e base de 
taludes de corte em meia encosta. A altura da encosta é de cerca de 10 metros. Os 
taludes de corte possuem variadas de 02 a 05 metros com inclinação de 75º a 90º. 

As vias do setor possuem pavimentação, porém o sistema de drenagem pluvial e 
deficiente. 

Área com suscetibilidade a deslizamentos planares e/ou rotacionais pontuais, Área com 
necessidade de monitoramento constante da Municipalidade. 

Intervenção SR 06  

No intuito de salvaguardar os moradores deste setor seriam necessárias as seguintes 
obras de contenção e medidas preventivas: 
-Revestimento em concreto projetado da encosta com indícios de movimentação e 
erosão. Esta obra possui intuito de conter os processos de instabilidade que afetam tanto 
as moradias localizada no topo quanto no pé da encosta. Para aplicação da referida 
intervenção, observa-se a necessidade de instalação dos respectivos dispositivos de 
drenagem mínimos (p. ex. canaletas e decida de água em degraus) necessários para 
preservação das condições de estabilidade no local e conservação da obra. 
 

Monitoramento:  em caso de precipitação acumulada de 06 horas de chuvas ou 100mm, 

caso haja a necessidade a Defesa Civil fará a intervenção como remoção de pessoas, 

em caso de intensas e longos períodos de chuvas, nas áreas mais vulneráveis a 

deslizamentos.  

Alerta:  Via SMS pela estadual e Carro de som e atuação da Defesa Civil.  

Grau de risco:  Muito alto (3) 
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 Rota de fuga:  Rua Capitão Lopes Tatagiba-Rua Tiradentes ponto de encontro EM Mac 

Nair, Bairro Irmãos Fernandes 

Rua Aprígio Manoel da Silva- Rua Fulgêncio- Rua Professor José Vieira- Av. Edson 

Henrique Pereira-Rua Adão Brum, ponto de encontro na Escola Estadual Governador 

Lindemberg. Polivalente, Bairro Irmãos Fernandes. 
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ÁREAS DE RISCO E ALTO RISCO DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SÃO  

FRANCISCO 

07-Localização: Vila Landinha  
                                              UTM 24K    301401 /   7924978 

Descrição:  A área ES SR BSF 07, área com residências apresentando risco 
eminente de escorregamento, em uma delas notou-se grande rachaduras e 
necessitou-se de retirada imediata dos moradores. Há cicatrizes de 
escorregamento e feições erosivas. 

Setor a Leste do SR1, também sob domínio de encosta de declividades altas a muito 
altas em zona de ocorrência dos solos residuais areno-siltosos e arenosos. A encosta 
em questão possui altura superior a 70 metros e diversas linhas de drenagem esparsas. 

A ocupação se dá ao longo de cristas e base de taludes de cortes em meia encosta e em 
sua base. Os taludes de corte gerados ao longo da encosta possuem altura ente 02 a 04 
metros e a inclinações variam de 75º a 90º. 

Algumas vias do setor possuem pavimentação, porém o sistema de drenagem pluvial é 
deficiente e/ou inexistente. 

Área com suscetibilidade a deslizamentos planares e/ou rotacionais pontuais. Área com 

necessidade de monitoramento constante da Municipalidade. 
 
 Intervenções SR 07  
No intuito de salvaguardar os moradores deste setor seriam necessárias as seguintes 
obras de contenção e medidas preventivas: 
 
-Em virtude da ocupação desordenada e fragilidade das moradias associadas a 
geometria e declividade da encosta quem vem sofrendo processos erosivos e 
apresentando evidências de movimentação, a remoção de residência seguida de 
recuperação ambiental se tornam as soluções mais adequadas para o setor.  
-Instalação de dispositivos de drenagem mínimos (p. ex. canaletas e decida de águas 
em degraus) são indicados para melhorias do sistema de drenagem superficial do setor. 

-Realização de obras de contenção. 

-Sistema de Drenagem Superficial Eficiente 

-Monitoramento com alerta meteorológico acompanhado pela defesa Civil Municipal no 
intuito de aferir um quantitativo limite de pluviosidade por tempo de ocorrência e definir 
parâmetros para início de remoção temporária das familias remanescentes deste setor, 
 
 
Grau de risco: Muito alto (4) 

Monitoramento:  Por ser um local propicio a erosões, a Defesa Civil está sempre em 

alerta em período de chuva, e sempre pronta para acionar equipes competentes para 

situação de emergência.  

Quando houver precipitação acumulada de 02 dias de chuvas ou 100mm, manterá ronda 

preventiva no local vistoriando os pontos críticos e com equipes em alerta para a retirada 

dos moradores em situação de risco eminente, em ação rápida e precisa. 
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Alerta:  Via SMS pela estadual e Carro de som e atuação da Defesa Civil. 

 

Rota de Fuga:  Av. Castelo Branco-Rua Gonçalo de Fuente. 

Rua Benjamim Costa ponto de encontro na EM José Francisco da Fonseca, Bairro Vila 

Landinha. 
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ÁREAS DE RISCO E ALTO RISCO DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SÃO  

FRANCISCO 

08-Localização:Bairro Irmãos Fernandes ï Rua São Mateus  
                                      UTM 24K    300045/   7925464 

 

Descrição:  A área ES SR BSF 08, a área é ocupada desordenadamente em 
encosta de alta declividade e solo muito espesso. Casas construídas em cortes 
e sobre aterros. Presença de feições erosivas. 

Setor sob domínio de encosta de declividades moderadas a altas em zona de ocorrência 
dos solos residuais areno-siltosos e arenosos.  

A ocupação se dá ao longo de cristas e base de taludes de cortes em meia encosta. A 
altura da encosta é de cerca de 20 metros. Os taludes de corte possuem alturas variadas 
de 04 a 08 metros com inclinações entre 75º e 90º. 

As vias do setor possuem pavimentação, porém o sistema de drenagem pluvial é 
deficiente. 

Área com suscetibilidade a deslizamentos planares e/ou rotacionais pontuais, 
Área com necessidade de monitoramento constante da Municipalidade. 

A área caracteriza-se por um morro com desnível, coerente côncava e 

declividade sustentado por solo arenoso e muito espesso. A Junção destas 

características propiciou um risco alto para movimentos de massa nessa área, 

confirmados pela evidencia das feições erosivas. 

Intervenção SR 08  

No intuito de salvaguardar os moradores deste setor seriam necessárias as seguintes 
obras de contenção e medidas preventivas: 
 
-Em virtude da ocupação desordenada e fragilidade das moradias associadas a 
geometria e declividade da encosta quem vem sofrendo processos erosivos e 
apresentando evidencias de movimentação, a remoção de 05 residência seguida de 
recuperação ambiental se tornam as soluções mais adequadas para o setor.  
-Revestimento em solo grampeado em talude íngreme atrás das casas instaladas em 
cortes subverticais. Esta obra possui intuito de conter os processos erosivos verificados 
no local e consequentemente aumentar a estabilidade da encosta.  
-Obras de contenção 

-Sistema de Drenagem Superficial Eficiente 

-Monitoramento com alerta meteorológico acompanhado pela defesa Civil Municipal no 
intuito de aferir um quantitativo limite de pluviosidade por tempo de ocorrência e definir 
parâmetros para início de remoção temporária das familias remanescentes deste setor, 
 

Monitoramento:  Alerta:  Por ser uma área com o solo muito espesso, há 

presença de feições erosivas, a Defesa Civil mantem vistorias constantes e, 

principalmente em períodos chuvosos. A Defesa Civil manterá atenção 
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redobrada quando houver uma Precipitação acumulada de 06 horas ou 

100mm de chuva. 

Alerta:  Via SMS pela estadual e Carro de som e atuação da Defesa Civil 

Grau de risco: Muito Alto (4) 

Rota de Fuga:  Rua Delícia Maria Antônia- Rua Adão Brum ponto de Encontro 

na Escola Estadual Governador Lindemberg. Polivalente, Bairro Irmãos 

Fernandes. 
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ÁREAS DE RISCO E ALTO RISCO DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SÃO  

FRANCISCO 

 

09-Localização: Bairro Antônio Anácio  

                                             UTM 24K    299892 / 7923459 

 
Descrição:  A área ES SR BSF 09, área muito povoada, onde existem residências sobre 
solo bastante espesso e de composição argilo arenosa, no local fazem cortes profundos 
para assentamento de casas. Há casas construídas sobre aterros lançados após cortes 
verticais no talude e sobre solo profundo que não apresenta boa sustentação, podendo 
ocorrer abatimento das fundações. Existência de locais sujeitos a deslizamentos em 
razão da execução de obras sobre aterros (lançados e compactados), colúvio e solos 
profundos naturalmente erosivos e instáveis, ou seja, situação de risco gerada pela 
fragilidade natural da encosta e forma de urbanização inadequada. 
Setor sob domínio de encosta de declividades altas a muito altas em zona de ocorrência 
dos solos residuais areno-siltosos e arenosos.  
A ocupação se dá ao logo de sequência de taludes e cortes em encosta com altura de 
50 metros. As moradias se intercalam em cortes em meia encosta com alturas variáveis 
de 02 a 06 metros. A ocupação também se verifica próxima a base dos taludes gerados. 
As inclinações dos referidos taludes variam de entre 75º e 90º. 
Algumas vias do setor não são pavimentadas e há deficiência no sistema de drenagem 
pluvial. 
Área com suscetibilidade a deslizamentos planares e/ou rotacionais pontuais, Área com 
necessidade de monitoramento constante da Municipalidade. 
Intervenção SR 09  
No intuito de salvaguardar os moradores deste setor seriam necessárias as seguintes 
obras de contenção e medidas preventivas:  
Obra de contenção. 
Sistema de drenagem superficial eficiente 
 
-Monitoramento com alerta meteorológico acompanhado pela defesa Civil Municipal no 
intuito de aferir um quantitativo limite de pluviosidade por tempo de ocorrência e definir 
parâmetros para início de remoção temporária das familias remanescentes deste setor, 

 
 

Grau de risco: Muito Alto (4) 
Monitoramento:  Por ser uma área com existência sujeitos a deslizamento em razão da 
execução de obras sobre aterro a Defesa Civil manterá sob alerta a partir da precipitação 
acumulado de chuva de 03 dias ou 100mm 
Alerta: Via SMS pela estadual e Carro de som e atuação da Defesa Civil. 
 
 
Rota de Fuga:  Rua Presidente João Batista Figueiredo ponto de encontro no EM Neuza 
Fernandes da Silva, Bairro Colina 
Rua Batista ponto de encontro no Cras, nova Barra 
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